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INTRODUÇÃO

O presente documento consiste no 

Relatório de Impacto Ambiental 

(Rima) referente aos estudos de 

impacto ambiental das obras de 

implantação do Estaleiro e Base

Naval da Marinha do Brasil, 

localizados na Ilha da Madeira, 

município de Itaguaí, no estado do 

Rio de Janeiro, atendendo à 

legislação brasileira e ao Termo de 

Referência emitido pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) para o empreendimento.

1. POR QUE O RIMA?

A construção do Estaleiro e Base

Naval (EBN), de acordo com a 

legislação brasileira, exige a 

elaboração de um Estudo de 

Impacto Ambiental e do seu 

respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA e Rima). Esta 

exigência é feita pela Resolução 

CONAMA nº 01/86 e pelo artigo 2º 

da Resolução CONAMA nº 237/97. 

Tais estudos são necessários para 

auxiliar a avaliação da viabilidade 

ambiental do projeto, de modo que 

o órgão ambiental (no caso, o 

IBAMA) possa emitir a Licença 

Prévia (LP). É importante ressaltar 

que a LP não autoriza o início da 

construção, ela apenas aprova sua 

viabilidade.

O Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA) é um estudo técnico 

minucioso que envolve, 

principalmente, as seguintes 

questões:

Caracterização do empreendimen-

to – descreve o empreendimento

que se deseja licenciar, reunindo 

informações sobre as atividades a 

serem realizadas em suas fases 

de instalação e operação;
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Figura 1 - Vista geral da Ilha da Madeira

Diagnóstico Ambiental – descreve 

a região onde o empreendimento 

pretende ser instalado e suas 

áreas adjacentes, reunindo dados 

ambientais e socioeconômicos da 

área antes da construção;

Avaliação dos Impactos Ambien-

tais – faz o cruzamento entre as 

características socioambientais da 

área e as características do 

empreendimento proposto, ava-

liando os efeitos da construção e 

operação do empreendimento;

Prognóstico Ambiental – considera 

os efeitos negativos e/ou positivos 

sobre os meios físico, biótico e 

socioeconômico, associados à 

instalação, ou não, do 

empreendimento.

Programas de Acompanhamento e 

Monitoramento dos Impactos 

Ambientais – sugerem medidas 

para evitar, minimizar e/ou 

compensar os potenciais impactos 

negativos do projeto e poten-

cializar os positivos (obrigações do 

empreendedor quando ele recebe 

a Licença Prévia);

Todas essas informações e as 

principais conclusões do EIA estão 

sintetizadas no Relatório de 

Impacto Ambiental (Rima), em 

linguagem clara, direta e acessível 

para consulta pública. A fim de 

elaborar o EIA e Rima do Estaleiro

e Base Naval para construção de 

submarinos convencionais e de 

propulsão nuclear, a Marinha do 

Brasil contratou a MRS Estudos 

Ambientais Ltda., empresa de 

consultoria ambiental que tem 

escritórios em Porto Alegre,

Brasília e Rio de Janeiro.
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2. COMO LER O RIMA?

De modo a facilitar a localização 

de assuntos de interesse do leitor, 

este relatório foi feito na forma de 

perguntas e respostas. Assim, 

quem se interessa por deter-

minado tema, como a fauna ou o 

clima da região, por exemplo, pode 

ir direto às questões que tratam 

desses assuntos. Foram elabora-

das perguntas sobre todos os 

aspectos abrangidos pelo EIA, 

desde a identificação do 

empreendedor até os programas 

ambientais propostos.

Essas questões foram organizadas 

em capítulos. No Capítulo 1 são 

abordadas as questões sobre as 

características gerais do empreen-

dimento. 

Os Capítulos 2, 3 e 4 apresentam 

o diagnóstico ambiental dos meios 

físico, biótico e socioeconômico da 

região. 

O Capítulo 5 trata dos possíveis 

impactos ambientais decorrentes 

do empreendimento.

E, finalmente, no Capítulo 6 são 

abordadas as ações de prevenção 

e minimização dos potencias

impactos negativos e maximização 

dos benefícios resultantes da 

construção do Estaleiro e Base

Naval.
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CAPÍTULO 1 

3. O QUE É O EMPREENDIMENTO?

O objeto do licenciamento é a obra de implantação do Estaleiro e Base

Naval para construção, operação e manutenção de submarinos 

convencionais e de propulsão nuclear da Marinha do Brasil, localizados na 

Ilha da Madeira, município de Itaguaí, no estado do Rio de Janeiro.

As instalações do Estaleiro Naval deverão comportar a atracação de no 

mínimo 10 submarinos e a construção simultânea de dois submarinos 

convencionais, ou de um submarino convencional e um de propulsão 

nuclear. Na Base Naval serão realizadas as atividades da Marinha do Brasil, 

como treinamento e capacitação, que darão suporte às operações com 

submarinos.

Figura 2 – Visualização geral do prjeto proposto para o Estaleiro e Base Naval da Marinha do 
Brasil, na Ilha da Madeira, município de Itaguaí, RJ
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4. QUEM É O RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO?

A responsável pelo empreendimento é a 

Marinha do Brasil.

Tabela 1 – Dados do Empreendedor

Empreendedor Marinha do Brasil

Nome empresarial Comando da Marinha – Diretoria Geral do Material da Marinha DGMM

CNPJ-MF 00.394.502/0163-00

CTF-IBAMA 3914701

Endereço Rua Primeiro de Março, nº 118, 12º andar, Centro, CEP 20010-000

Cidade Rio de Janeiro/RJ

Telefone/Fax (21) 2178-7308

Representante Legal Aloysio Bastos Vianna da Silva Junior (CPF 790.659.887-34)

Contato Aloysio Bastos Vianna da Silva Junior

Telefone/Fax (21) 2178-7308

E-mail aloysio@cogesn.mar.mil.br
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5. QUAL A EMPRESA RESPONSÁVEL PELA
ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS AMBIENTAIS (EIA E 
RIMA)?

A empresa responsável pela elaboração do EIA e Rima é a MRS Estudos 

Ambientais Ltda., cuja identificação é apresentada a seguir.

Tabela 2 – Dados da Empresa Consultora

Empresa Consultora MRS – Estudos Ambientais Ltda.

CNPJ-MF 94.526.480/0001-72

CREA/RS 82.171

CTF IBAMA 196.572

Endereço
Completo:

Matriz: Av. Praia de Belas nº 2.174, Ed. Centro Profissional Praia 
de Belas 4º andar, sala 403. Bairro Menino Deus, 

Porto Alegre-RS. CEP 90110-001

Filial: SRTVS Quadra 701, Bloco O, Ed. Centro Multiempresarial, 
entrada A, Sala 504.  CEP: 70340-000 – Brasília, DF

Telefone / Fax:
Matriz: (51) 3029-0068

Filial: (61) 3201-1800

E-mail: mrs@mrsdf.com.br

Diretores:

Alexandre Nunes da Rosa – Geólogo

Luciano Cezar Marca – Geólogo
Yone Melo de Figueiredo Fonseca – Bióloga

Representante Legal Alexandre Nunes da Rosa (CPF nº 339.761.041-91)

Contato Alexandre Nunes da Rosa – Sócio-Diretor

Telefone / Fax: (61) 3201-1800

E-mail alexandre@mrsdf.com.br
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6. ONDE SERÁ LOCALIZADO O EMPREENDIMENTO?

O empreendimento está localizado na Ilha da Madeira, município de Itaguaí, 

no estado do Rio de Janeiro. A Ilha da Madeira, que foi incorporada ao 

continente após sucessivos aterros, é formada pela Vila do Engenho, 

localizada na região central, e a Praia de Fora, localizada próxima ao litoral 

da Ilha da Madeira.

A área proposta para implantação e operação do empreendimento é 

conhecida como Praia do Inglês, vizinha ao Porto de Itaguaí (antigo Porto de 

Sepetiba) na sua direção leste. Entre as décadas de 1970 e 1980, sua 

extensão foi utilizada como canteiro de obras na ocasião da construção do 

então Porto de Sepetiba.

Figura 3 – Vista geral da Praia do Inglês, local proposto para a implantação do EBN
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7. POR QUE CONSTRUIR UM ESTALEIRO E UMA BASE
NAVAL?

Para grandeza da integridade 

territorial, da soberania e dos 

interesses marítimos do Brasil, a 

estratégia Naval necessita de 

submarinos convencionais e 

nucleares. 

A visão estratégica do empre-

endimento justifica sua razão de 

ser. No contexto de conflito Naval, 

o submarino é o instrumento de 

defesa que apresenta o melhor 

custo/benefício entre os recursos 

existentes. Sua vantagem 

determinante resulta da 

capacidade de ocultação, ou seja, 

radares não o detectam abaixo 

d’água o que, em termos bélicos, 

significa surpresa, um dos grandes 

fatores de força em qualquer 

confronto. Esse fato pode ser 

explicado pelo fato de a única 

forma de energia que permite

propagação significativa na massa 

líquida é a energia acústica. 

Assim, somente as ondas sonoras 

emitidas por sonares podem, em 

tese, permitir a detecção de um 

submarino. 

A recente divulgação sobre as 

reservas do pré-sal é mais um 

argumento para justificar a 

necessidade da força de 

submarinos. Outros argumentos 

podem ser citados, como o fato de

que cerca de 90% do petróleo 

brasileiro é extraído do mar (dois 

milhões de barris por dia), quase 

US$ 300 bilhões de produtos são 

transportados via marítima, além 

da imensidão de águas 

jurisdicionais brasileiras e o vasto

território submerso repleto de 

recursos naturais e minerais 

ameaçados pela exploração 

predatória e pela cobiça 

internacional.

Do ponto de vista tecnológico, o

programa de construção de sub-

marinos de propulsão nuclear pro-

moverá um salto tecnológico a ser 

vivido pelo País, em função da 
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transferência de tecnologia que 

garantirá ao Brasil a capacidade 

de desenvolver e construir seus 

próprios projetos no futuro.

8. QUAL A SITUAÇÃO ATUAL DA ÁREA ONDE SERÁ 
INSTALADO O EMPREENDIMENTO?

A baía de Sepetiba se localiza no 

litoral oeste do Rio de Janeiro entre 

a baía de Angra dos Reis e a 

Baixada de Jacarepaguá, sendo 

limitada ao Norte e a Leste pelo 

continente, ao Sul pela Restinga de 

Marambaia e a Oeste por uma 

série de Ilhas. 

A baía de Sepetiba apresenta um 

ambiente com áreas naturais 

preservadas, intercaladas por 

atividades industriais e portuárias 

de grande porte. É um corpo de 

águas salinas e salobras, 

comunicando-se com o Oceano 

Atlântico por meio de duas 

passagens, na parte oeste, entre 

os cordões de ilhas e, na porção 

leste, pelo canal que deságua na 

Barra de Guaratiba. 

Essa baía recebe as águas de 

importantes bacias hidrográficas do 

estado do Rio de Janeiro, dentre as 

quais se destacam as dos rios da 

Guarda, Guandu e Mazomba. No 

passado, esses rios tiveram

importância para os povos 

indígenas que habitavam o litoral 

fluminense e para os colonizadores 

portugueses que por ali escoaram 

madeira e ouro. Atualmente, além 

de prestar inestimáveis serviços 

ambientais e de dar suporte a 

inúmeras atividades econômicas, 

contribui para a defesa da 

soberania nacional, como sede de 

uma das bases militares da costa 

brasileira.

As áreas de manguezal de suas 

zonas estuarinas constituem a 

base de notável riqueza biológica 

que dá suporte à atividade 

pesqueira. Atributos naturais 

comuns às áreas de Mata Atlântica 

estão também ali presentes, o que 
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confere a muitos locais da baía

indiscutível vocação turística.

A Ilha da Madeira localiza-se a 

nordeste a baía de Sepetiba, que, 

juntamente com a Ilha de Itacuruçá 

e do Martins, delimitam a porção 

sul do saco de Coroa Grande.

Os principais núcleos urbanos na 

área de influência do empreen-

dimento são, em Itaguaí, os da Ilha 

da Madeira (Vila do Engenho e

Praia de Fora) e Coroa Grande, e

em Mangaratiba, o distrito e ilha de 

Itacuruçá.

Essa região vem sendo 

considerada como potencial 

receptora de investimentos para 

implantação de projetos tanto da 

iniciativa pública, quanto privada, 

por oferecer vantagens 

estratégicas para o escoamento de 

produção por meio dos três modais 

de transporte: a rodovia BR-101, a 

ferrovia MRS Logística e, 

principalmente para produtos de 

exportação, o Porto de Itaguaí. 

Bem como pela proximidade com 

as duas regiões metropolitanas 

mais importantes economicamente 

para o País, as Regiões 

Metropolitanas de São Paulo e do 

Rio de Janeiro.
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9. QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DO PROJETO DO 
ESTALEIRO E BASE NAVAL?

O projeto para a instalação do 

Estaleiro e Base Naval prevê a 

ocupação principalmente de duas 

áreas. A primeira, localizada a 

norte da Praia do Inglês, onde 

futuramente serão instalados 

equipamentos de lazer.

A segunda, além da área da Praia 

do Inglês, é prevista, a partir desta, 

uma projeção territorial em forma 

de península sobre a água, onde 

será instalado o Estaleiro e Base 

Naval propriamente ditos.

O empreendimento apresenta 

ainda um enrocamento (maciço

composto por blocos de rocha

compactados) de proteção à frente 

da península, delimitando a área 

da baía de evolução, área 

destinada a manobras dos 

submarinos. 

A Base Naval está localizada na 

porção oeste da península, 

enquanto o Estaleiro Naval 

localiza-se na porção leste 

juntamente com sua área de 

apoio. Essa disposição está 

vinculada tanto à necessidade do 

empreendimento quanto às 

condições gerais da área 

disponível.

O empreendimento terá sistemas 

múltiplos de segurança e proteção 

adequados e indispensáveis ao 

tipo de atividade militar. 

Serão observadas todas as 

especificações e requisitos 

especiais, incluindo ambientais e 

nucleares definidos pela Comissão 

Nacional de Energia Nuclear –

CNEN, Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis, Marinha do Brasil e 

órgãos internacionais correlatos.

Basicamente, o projeto do 

Estaleiro e Base Naval é dividido 

da seguinte maneira:
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Obras Civis

Rodovia

Via rodoviária de conexão do 

Estaleiro Naval à Nuclep, com 

cerca de 2,5 km.

Túnel

Para acesso exclusivo ao Estaleiro 

Naval e à Base Naval. Com 

aproximadamente 670 m de 

extensão e 14 m de diâmetro.

Aterro Hidráulico

Contidos por enrocamento e 

terraplanagem para disponibilizar 

áreas de implantação do Estaleiro 

Naval e da Base Naval, com cerca 

de 640.000 m2 de área total.

Dragagem

Para a implantação de bacia de 

evolução, protegida por 

enrocamento, com pelo menos 

340.000 m2 de área de manobra 

em frente ao cais.

Estaleiro Naval

Destinado à fabricação e 

manutenção de submarinos, 

instalação de utilidades e sistemas 

operacionais, mobiliário, 

ferramentas, teste, comissiona-

mento e fornecimento de equipa-

mentos fixos e móveis.

Base Naval

Voltada para o comando de 

submarinos.

Etapas de Execução

A seguir serão apresentadas as 

diversas etapas a serem executa-

das para a construção do Estaleiro

e Base Naval da Marinha do 

Brasil:

Contratação da mão de obra

Recrutamento do pessoal especia-

lizado e não especializado, dando-

se prioridade à contratação de 

mão de obra local.
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Mobilização

Deslocamento do maquinário 

necessário para a execução dos 

serviços para os locais de 

intervenção.

Instalação de canteiros de obras 

Os canteiros de obra são a 

infraestrutura básica de apoio às

obras de engenharia previstas 

para a construção do Estaleiro e 

Base Naval. 

Abrigam instalações adminis-

trativas (escritórios, oficinas, 

almoxarifados, ambulatórios, etc.);

instalações de produção 

(carpintaria, laboratórios, etc.);

instalações comunitárias (aloja-

mentos, sanitários, vestiários, 

refeitórios, etc.); e instalações 

industriais (central de britagem, 

usinas, depósitos, etc.).

A implantação de canteiros de 

obra deve, prioritariamente, ser 

realizada conforme as exigências 

do órgão licenciador.

Tráfego e operação de máquinas 
e equipamentos

O aumento do tráfego de 

máquinas pesadas durante a 

instalação do empreendimento

será relevante apenas durante a 

primeira fase das obras, quando 

serão construídos os acessos (vias 

de ligação entre a Nuclep e o EBN 

e o túnel).

Durante as demais fases da obra, 

o maquinário pesado será mantido 

nos canteiros.

Desmatamentos e limpezas de 
terreno

Consistem na remoção da vege-

tação das áreas destinadas a 

implantação de unidades de 

infraestrutura, como: as vias de 

acesso, áreas de jazidas, bota-

foras e canteiros de obra.

Remoção e movimentação de 
material proveniente da terra-
planagem

Durante as obras de terra-

planagem ocorrem atividades de

escavação, carga e transporte de 
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terra de uma determinada área 

chamada “área de empréstimo”.

Em seguida, a descarga, com-

pactação e acabamento dessa 

terra em outra área determinada, 

onde se pretende deixar o solo 

plano e regular. 

Execução de dragagem

Será necessário realizar a 

remoção do sedimento superficial

(argila e lama orgânica) existente 

por não proporcionar a 

estabilidade necessária para a 

construção de edifícios.

Para as áreas da baía de evolução 

e do canal de acesso, a remoção 

do sedimento será a uma maior 

profundidade, para possibilitar a 

navegação do submarino e seu 

rebocador.

Utilização de áreas de descarte

O sedimento dragado contaminado 

será embalado em um tipo de saco 

de alta resistência que isola os 

sólidos, permitindo apenas o 

vazamento do excesso de água 

por meio de microporos. Esse 

“saco” é chamado Geotube.

Apenas o material dragado não 

contaminado que não puder ser 

reutilizado em aterros será 

depositado em uma área aonde 

esse tipo de descarte já vem 

sendo realizado, inclusive com as 

necessárias licenças ambientais.

Figura 4 - Geotube

Aterros

O tipo de aterro a ser realizado na 

área sul, para a formação do EBN 

será de natureza hidráulica. Ou 

seja, sobre uma superfície 

aquática. A areia para essa 

atividade será proveniente de 

jazidas comerciais. As rochas 

obtidas a partir da abertura do 

túnel serão aproveitadas para a 

confecção dos enrocamentos.
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10. QUAL A ÁREA ESTUDADA (ÁREA DE 
INFLUÊNCIA)?

A Área de Influência é aquela que 

de alguma forma sofrerá influência 

decorrente da implantação do 

empreendimento, seja nos aspec-

tos físico, biótico (fauna e flora) ou

socioeconômico. 

Optou-se pela identificação e 

definição de áreas de influência 

específicas para as análises 

ambientais, de acordo com as 

interferências que as mesmas 

poderão sofrer. 

Assim, as áreas de influência 

foram divididas em:

 Área Diretamente Afetada 

(ADA): é a área que sofrerá a 

interferência direta do 

empreendimento, tanto pelas 

obras quanto pela operação do 

mesmo. Nessa área, os 

estudos ambientais serão mais 

detalhados, com o objetivo de 

identificar todas as interfe-

rências e possíveis conse-

quências que o empreendi-

mento pode causar.  

 Área de Influência Direta 

(AID): é uma área interme-

diária, que pode sofrer de 

forma mais leve, alguma 

interferência do empreen-

dimento.

 Área de Influência Indireta 

(AII): é uma área mais 

abrangente, que sofreria 

apenas interferências indiretas 

do empreendimento. 

Cada meio estudado tem suas 

áreas de influência específicas, as

quais foram delimitadas conforme 

a Tabela 3, a seguir:
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Tabela 3 – Delimitação das Áreas de Influência

Delimitação das Áreas de Influência

Meio Físico

Área Diretamente Afetada

Áreas correspondentes às intervenções decorrentes da 
implantação e operação do empreendimento

 Área da via de ligação à Nuclep: trecho de 2,5 km que se 
estende da área norte da Base Naval;

 Área do túnel: trecho de 670 m que liga a área norte à 
área sul. Neste trecho considera-se ADA apenas entre as 
cotas topográficas de 15 40 metros (emboques sul e 
norte), já que após esta última cota não ocorrerão 
intervenções;

 Área do aterro hidráulico: local que sitiará o Estaleiro e 
Base Naval;

 Área a ser dragada para canal de navegação: canal de 
navegação do empreendimento, que se ligará ao canal de 
navegação do Porto de Itaguaí;

 Área a ser dragada para a bacia de evolução: área de 
manobra dos submarinos e demais embarcações;

 Área norte da Base Naval.

Área de Influência Direta

Sub-Bacias da Ilha da Madeira em conjunto com uma parte das 
Sub-Bacias do Rio Cação e do Rio Mazomba a jusante da Serra 
do Mar.

Área de Influência Indireta
Baía de Sepetiba e suas respectivas Sub-Bacias Costeiras

Meio Biótico

Área Diretamente Afetada

Áreas correspondentes às intervenções decorrentes da 
implantação e operação do empreendimento. Portanto a Área 
Diretamente Afetada é composta por:

 Área da via de ligação à Nuclep: trecho de 2,5 km que se 
estende da área norte da Base Naval;

 Área do túnel: trecho de 670 m que liga a área norte à 
área sul. Neste trecho considera-se ADA apenas entre as 
cotas topográficas de 15 a 40 metros (emboques sul e 
norte), já que após esta última cota não ocorrerão 
intervenções;

 Área do aterro hidráulico: local que sitiará o Estaleiro e 
Base Naval;

 Área a ser dragada para canal de navegação: canal de 
navegação do empreendimento, que se ligará ao canal 
de navegação do Porto de Itaguaí;

 Área a ser dragada para a bacia de evolução: área de 
manobra dos submarinos e demais embarcações;

 Área norte da Base Naval.

Área de Influência Direta

Biota Aquática: Região da baía de Sepetiba compreendida entre 
o Saco da Coroa Grande, ao Norte, a Ilha de Itacuruçá, a Oeste; a 
Ilha do Martins, ao Sul; e, a Ilha da Madeira, a Leste;
Biota Terrestre: Ilha da Madeira, entre o leito dos rios Cação e 
Mazomba.

Área de Influência Indireta
Baía de Sepetiba



Estaleiro e Base Naval para a Construção de 

Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Relatório de Impacto Ambiental

19

Delimitação das Áreas de Influência

Meio Socioeconômico

Área Diretamente Afetada

A Ilha da Madeira, que compreende áreas correspondentes às 
intervenções decorrentes da implantação e operação do 
empreendimento, composta por:

 Área da via de ligação à Nuclep: trecho de 2,5 km que se 
estende da área norte da Base Naval;

 Área do túnel: trecho de 670 m que liga a área norte à 
área sul. Neste trecho considera-se ADA apenas entre as 
cotas topográficas de 15 a 40 metros (emboques sul e 
norte), já que após esta última cota não ocorrerão 
intervenções;

 Área do aterro hidráulico: local que sitiará o Estaleiro e 
Base Naval;

 Área a ser dragada para canal de navegação: canal de 
navegação do empreendimento, que se ligará ao canal de 
navegação do Porto de Itaguaí;

 Área a ser dragada para a bacia de evolução: área de 
manobra dos submarinos e demais embarcações;

 Área norte da Base Naval.

Área de Influência Direta
Municípios de Itaguaí e Mangaratiba, analisados, sempre que 
possível na dimensão de distrito;

Área de Influência Indireta Microrregião de Itaguaí, compreendendo os municípios de 
Seropédica, Itaguaí e Mangaratiba.
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CAPÍTULO 2 

11. COMO É O CLIMA DA REGIÃO?

As características típicas do clima 

da região onde está localizado o 

empreendimento incluem elevado 

número de horas de insolação, 

chuva freqüente, altos valores de 

umidade relativa, velocidades do 

vento de intensidade baixa a 

moderada, e intensas tempestades 

de verão. 

Os verões (entre os meses de 

dezembro, janeiro e fevereiro) são 

bastante quentes, os invernos 

(entre os meses de junho, julho e 

agosto) apresentam temperaturas 

amenas.

Precipitação

A estação de verão apresenta os 

maiores valores de 

chuva total mensal, e 

no inverno esses 

valores tendem a 

diminuir, mas sem caracterizar 

uma estação predominantemente 

seca, uma vez que a proximidade 

do mar, com a umidade da brisa 

marítima, permite que ocorram 

chuvas moderadas durante todo o 

decorrer do ano.

Temperatura

A temperatura máxima para o mês 

de janeiro é de 29° C e para o mês 

de Julho é de 23,4° C. A estação 

de verão apresenta as 

temperaturas médias mais 

elevadas. Entretanto, a média das 

temperaturas máximas não é 

inferior a 26° C durante o inverno, 

e a média das temperaturas 

mínimas não é inferior a 13° C, 

indicando uma região 

com temperaturas 

bastante amenas neste 

período.
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Estação da Marambaia (RJ) - Período 2003 a 2008 
Fonte: INMET
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Figura 6 - Distribuição da temperatura do ar horária na Estação Meteorológica da Marambaia. 
Período 2003 a 2008.

Umidade

O período de menores 

umidades relativas 

ocorre nos meses de 

inverno, como conseqüência do 

menor índice de chuvas. 

A umidade relativa no período da 

manhã possui valores maiores, 

uma vez que, é comum existir 

maior resfriamento noturno e,

conseqüentemente, aumento da 

umidade. Durante o dia a umidade 

tende a diminuir em oposição ao 

aumento da temperatura ambiente.

Estação da Marambaia (RJ) - Período 2003 a 2008
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Figura 7 - Distribuição da umidade relativa do ar média mensal e média das mínimas na 
Estação Meteorológica da Marambaia. Período 2003 a 2008.
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Velocidade e direção do vento

A velocidade e a direção do vento 

determinam, em grande parte, o 

tamanho e a localização da área 

afetada por emissões de gases e 

material particulado (poeira).

A velocidade horária média mensal 

é superior a 3,0 m/s para todos os

meses do ano.

Estação da Marambaia (RJ) - Periodo 2003 a 2008
 Fonte INMET
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Figura 8 - Velocidade do vento máxima, média (m/s) e calmaria (%) em função da hora do dia na
Estação Meteorológica da Marambaia. Período 2003 a 2008.

12. COMO SÃO O RELEVO, AS ROCHAS E OS 
SOLOS?

A região da Ilha da Madeira é 

constituída quase que totalmente 

pela unidade geomorfológica

Alinhamentos Serranos e Degraus

Estruturais. Esta unidade alcança 

altitudes de até 219 metros na 

parte sul da ilha, possuem

encostas amplas e fortemente 

inclinadas, drenagens com 

declividade acentuada formando 

vales encaixados.

Geologicamente, a Ilha da 

Madeira, é formada da seguinte 

maneira:
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 Na parte norte (complexo Ilha 

da Madeira) por orto-clásio-

granada granito; 

 Na faixa central (Batólito Serra 

dos Órgãos) formada por 

biotita-anfibolio (granada) 

granito;

 E na parte sul da Ilha formada 

por migmatitos. 

O túnel deverá ser implantado 

totalmente em granitos do com-

plexo Ilha da Madeira e o acesso 

ao Estaleiro deverá ser implantado 

sobre aluviões até o limite da Ilha.

A ocorrência de aterros é comum 

no entorno da Ilha da Madeira, 

ocupando desde uma faixa ao 

longo do Porto de Itaguaí, regu-

larizando topograficamente uma

larga faixa costeira ao Sul da Ilha, 

até sobre manguezais, na região 

norte, de Oeste para Leste. Esses 

aterros se caracterizam por apre-

sentar um relevo de baixa declivi-

dade, ser compostos por materiais 

argilo-arenosos, avermelhados, 

ligeiramente compactados, geral-

mente sobre aluviões e 

manguezais.

Faixas de manguezais remanes-

centes ocorrem na porção norte da 

Ilha da Madeira, e a Leste ocorrem 

manguezais e sedimentos flúvio-

marinhos intercalados
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13. QUAIS AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS 
RIOS LOCALIZADOS PRÓXIMOS AO 
EMPREENDIMENTO?

Os principais rios encontrados 

próximos ao empreendimento são 

os rios Mazomba e Cação. 

No passado, o rio Mazomba, com 

o nome de rio Teixeira, alimentava, 

em conjunto com outros rios, os 

extensos banhados das baixadas 

da bacia do rio Itaguaí.

Na época das grandes chuvas as 

águas do rio Mazomba, no início 

da baixada, formavam um grande 

alagadiço; durante as cheias havia 

um extravasamento para o baixo 

curso do rio Cação, cujas 

nascentes se situam na serra do 

Leandro, defronte à Ilha da 

Madeira. O rio Cação por sua vez 

desembocava diretamente na baía

de Sepetiba. 

Constatando este fato, em 1941 foi 

construído o canal da Arapucaia, 

desviando as águas do rio 

Mazomba para o rio Cação. 

O rio Mazomba e seus afluentes 

foram também por esta época 

todos dragados. Com a construção 

do canal Arapucaia, o Mazomba 

deixou de ser a nascente principal 

do rio da Guarda, passando a 

constituir um rio isolado, o 

Mazomba-Cação.

O rio Mazomba nasce a 1.080 m, 

na serra da Mazomba. Passa a ser 

denominado de rio Cação onde 

tem início o canal de Arapucaia, ou 

do Martins. No seu trajeto, banha 

as localidades de Mazomba, 

Mazombinha e a cidade de Itaguaí.

Seus principais afluentes são, pela 

margem esquerda, o rio Santa 

Rita-Pouso Frio e os canais Mandi 

e Guarda Grande, e pela margem 

direita, os rios Mazombinha e 

Preto ou Teixera.

O rio atravessa a porção oeste da 

área urbana de Itaguaí, 

apresentando as margens, em sua 
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maioria, estão desprovidas de 

vegetação, que foram substituídas 

por residências que ali se 

estabeleceram. As águas são 

claras, no entanto, tem mau 

cheiro, sugerindo o lançamento de 

esgoto e resíduos sólidos.

No trecho superior há uma 

captação para abastecimento 

público, que dispõe de uma 

pequena barragem com descarga 

de fundo. 

Após este local, o rio é muito 

freqüentado para lazer, pois tem 

atrativos como poços e pequenas 

quedas. 

O rio segue seu curso 

atravessando uma área de pasto e 

logo adiante verte suas águas em 

dois canais. 

O rio Cação e o canal Arapucaia 

são derivados do rio Mazomba. O 

rio Cação deságua em um 

manguezal. O canal do Arapucaia

tem pontos de obstrução e não 

atua mais como extravasor de 

águas. 

Este canal tem sua foz nas 

imediações do Porto de Sepetiba.

Próximo à foz do rio Cação 

encontra-se instalada a Ingá 

Mercantil, uma indústria de 

mineração desativada, com o 

maior passivo ambiental de toda a 

bacia. 

Como rios que desembocam na 

baía, os canais do Mazomba e do 

Cação estão sujeitos a ação das 

marés, que influencia o 

escoamento e a penetração da 

cunha salina, com elevados teores 

de cloretos e oxigênio, e permite 

que os manguezais se instalem às 

suas margens.

Sub-Bacias da Ilha da Madeira

A Ilha da madeira é constituída por 

quatro sub-bacias costeiras, sendo 

elas:

 Sub-bacia da Vila da Ilha da 

Madeira;

 Sub-bacia da Praia do Inglês;

 Sub-bacia do Porto de Itaguaí, 

e;
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 Sub-bacia da Vila do Engenho.

As três primeiras são sub-bacias 

onde o sistema hidrológico é 

intermitente e sujeito às variações 

de tempo e de chuvas da região.

A Sub-bacia da Vila do Engenho é 

caracterizada principalmente pelo 

manguezal existente na área 

portuária.

14. QUAL É A QUALIDADE DAS ÁGUAS DESSES 
RIOS E DA BAÍA NO LOCAL DO EMPREENDIMENTO?

Medições feitas no local do 

empreendimento e em rios 

próximos atestam a boa qualidade 

da água, executando-se os rios, 

que, reconhecidamente, são 

lançados efluentes industriais ou 

domésticos: rio Mazomba e rio da 

Guarda. Além destes, o canal 

Guandu e o canal São Francisco 

também possuíam indicativos de 

poluição de suas águas.

15. DE QUE FORMA A IMPLANTAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO PODE ALTERAR AS CORRENTES 
MARÍTIMAS?

Pretende-se construir uma parte 

do empreendimento sobre as 

águas entre a Praia do Inglês e a 

ilha de Itacuruçá. 

Essa construção terá um tamanho 

equivalente a cerca de 70 

hectares.

Dessa forma, o espaço existente 

para a passagem das correntes 

marítimas será reduzido. 
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Essa redução ocasionará um 

aumento na velocidade de entrada 

e saída dessas águas no Saco de 

Coroa Grande.

16. COMO SE ENCONTRAM OS NÍVEIS DE RUÍDOS 
NA ILHA DA MADEIRA?

Em medições feitas na Ilha da 

Madeira, observou-se que os 

níveis de ruído noturno nas áreas 

sul e norte do empreendimento 

são mais elevados do que os 

níveis diurnos. 

Isso se deve à presença de 

insetos na mata próxima, 

caracterizando um ruído ambiente 

noturno elevado.

As medições também ajudam a 

constatar que o relevo da Ilha da 

Madeira tem um papel 

fundamental, inibindo a 

propagação dos ruídos a serem 

gerados durante as obras de 

execução do aterro hidráulico e 

obras civis do estaleiro e da base 

naval em sua porção sul. Portanto 

o ruído gerado não atingirá longas 

distâncias no sentido norte.
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CAPÍTULO 3

17. COMO SE CARACTERIZA A VEGETAÇÃO HOJE?

O empreendimento está localizado 

no bioma Mata Atlântica. Esse é o 

bioma mais rico em espécies por 

hectare e o mais ameaçado do 

Continente, restando menos de

10% dele em condições próximas 

do natural.

A Área de Influência Indireta do 

empreendimento abrange a região 

conhecida como “Costa Verde”, a 

qual abriga as maiores formações 

contínuas da Mata Atlântica de 

todo o Rio de Janeiro.

O estudo do meio biótico mostra 

que a vegetação dominante da AII 

se enquadra na classificação de 

floresta ombrófila densa de 

encosta, registrando a presença 

das espécies canela-de-veado 

(Miconia calvescens), cafezinho 

(Psychotria nuda), camboatá

(Cupania oblongifolia), samam-

baia-açu (Cyathea sp.), jequitibá 

(Cariniana Estrelensis) dentre 

outras. Registrou-se também 

espécies endêmicas da Mata 

Atlântica como camarão-rosa 

(Justicia plumbaginifolia) e a 

Begonia convolvulacea. 

Figura 9 - cafezinho (Psychotria nuda).

Figura 10 - camboatá (Cupania 
oblongifolia).
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Figura 11 - samambaia-açu (Cyathea sp.).

Figura 12 - Begonia convolvulacea.

A AII sofre perturbações das 

atividades humanas, evidenciadas 

pela presença de espécies 

exóticas, touceiras de bambu e 

fios de eletricidade sob as copas 

das árvores. Além disso, há muita 

atividade de moradores na 

floresta, incluindo plantios, caça, 

retirada de madeira, construção de 

casas e trilhas, despejo de esgoto 

e represamentos de riachos.

A Área de Influência Direta do 

empreendimento é composta por 

tipos de vegetação diferentes 

(Mapa 9): manguezal, floresta 

ombrófila densa bubmontana e 

floresta ombrófila densa aluvial. 

Na AID a vegetação dominante 

também se enquadra na 

classificação de floresta ombrófila 

densa de encosta. Possui alguns 

raros trechos abertos com o 

predomínio de bananeiras e 

apresenta um bosque bem 

diversificado, com a presença de 

espécies como: gonçalo-alves 

(Astronium graveolens), Bactris 

setosa, jacarandá-da-bahia

(Dalbergia nigra), Simira sp.

Figura 13 - Gonçalo-alves (Astronium 
graveolens).
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Figura 14 - jacarandá-da-bahia (Dalbergia 
nigra).

O jacarandá-da-bahia pode ser 

encontrado desde o sul do Estado 

da Bahia ao sudeste brasileiro, na 

floresta pluvial atlântica. A 

excelência de sua madeira, própria 

para a confecção de mobiliário de 

luxo, instrumentos musicais e 

acabamentos internos da 

construção civil, dentre outras 

finalidades, confere grande 

importância econômica à espécie; 

aliada à sua distribuição restrita na 

Mata Atlântica, reduzindo 

consideravelmente suas popu-

lações. Por essas razões, foi 

incluído na lista de espécies 

ameaçadas de extinção.

No manguezal presente na AID, as 

espécies observadas com maior 

freqüência foram: mangue-bravo 

(Laguncularia racemosa), mangue-

branco (Avicennia germinans) e 

mangue-vermelho (Rhizophora 

mangle). Os manguezais são de 

grande importância para a 

manutenção da biodiversidade 

costeira. Abrigam diversas 

espécies de peixes, crustáceos, 

aves, etc. Devido a sua 

importância são consideradas 

áreas de proteção permanente 

segundo o Art. 2º do Código 

Florestal Brasileiro de 1965 (Lei 

Federal nº 4771/65).

Figura 15 - mangue-bravo (Laguncularia 
racemosa).

Figura 16 - mangue-vermelho (Rhizophora 
mangle).
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Na AID, mesmo que rara, existe a 

presença de atividade humana, 

com algumas espécies de plantio, 

como as bananeiras.

A descrição resumida da paisagem 

dos sítios amostrais pode ser 

visualizada no quadro abaixo:

Tabela 4 - Descrição resumida da paisagem dos sítios amostrais.

Sítio Amostral Localização Descrição Geral da Paisagem

FT1 – Coroa Grande* Mangaratiba - RJ

Predomínio de floresta ombrófila densa de 
encosta, relativamente preservada, com 
dossel contínuo em áreas de floresta, às 

vezes em consórcio com bananeiras; 
existência de algumas clareiras ocupadas 

por bananeiras.

FT2 – Ilha de Itacuruçá* Mangaratiba - RJ

Predomínio de floresta ombrófila densa de 
encosta, relativamente preservada, com 
dossel contínuo em áreas de floresta, às 

vezes em consórcio com bananeiras.

FT3 – Praia do Inglês** Itaguaí - RJ

Área totalmente antropizada, 
predominância de gramíneas, com 
presença de pouquíssimas árvores, 

esparsas e ocupando menos de 5% da área 
total.

FT4 – Ilha da Madeira*** Itaguaí - RJ

Predomínio de floresta ombrófila densa de 
encosta, relativamente preservada, com 
dossel contínuo em áreas de floresta, e 

raros trechos em consórcio com 
bananeiras.

FT5 – Manguezal do Rio Cação*** Itaguaí - RJ

Manguezal, com dossel contínuo, dominado 
por espécies arbóreas típicas dessa 

vegetação e amplamente ocupado por 
restos de construções e lixo despejado pela 

população local.

*Localizado na Área de Influência Indireta (AII); **localizado na Área Diretamente Afetada (ADA); 
***localizado na Área de Influência Direta (AID).

A vegetação predominante da Área Diretamente Afetada pelo 

empreendimento é composta por gramíneas, com poucas árvores. É uma 

área que atualmente está devastada pelas benfeitorias feitas durante a 

construção portuária.
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18. COMO SE CARACTERIZA A FAUNA HOJE?

Répteis e Anfíbios

Esses animais se caracterizam por 

habitarem áreas abertas e de 

floresta. Foram encontradas 11 

espécies de répteis (pertencentes 

a oito famílias) e 14 espécies de 

anfíbios (pertencentes a sete 

famílias), provavelmente a metade 

das espécies que habitam as 

encostas. 

O lagarto (Ecpleopus gaudichaudii)

e a rãzinha de serrapilheira 

(Haddadus binotatus) evidenciam 

condições de microambiente 

relativamente bem preservadas, 

capazes de manter populações 

dessas espécies.

Figura 17 – lagarto (Ecpleopus 
gaudichaudii).

Figura 18 – rãzinha (Haddadus binotatus).

Aves

Foram registradas 126 espécies 

de aves, distribuídas em 18 ordens 

e 46 famílias. As famílias mais 

representativas foram Tyrannidae 

e Thraupidae, com 15 e 14 

espécies, respectivamente.

Os registros dentro e próximos ao 

bananal apresentaram uma 

avifauna homogênea destacando o 

pequeno beija-flor-de-rabo-branco 

(Phaethornis ruber) com presença 

marcante no bananal sob a 

floresta.
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Na Praia do Inglês (ADA) 

registrou-se um grande número de 

espécies comuns em áreas 

antropizadas, como: tziu (Volatinia

jacarina), anu-preto (Crotophaga

ani), bico-de-lacre (Estrilda astrild), 

bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), 

rolinha-roxa (Columbina talpacoti), 

entre outros.

Figura 19 - Ramphocelus bresilius (Tiê-
sangue)

Na AID, em áreas com sinais de 

ocupação humana foi possível 

registrar a presença de espécies 

consideradas de hábito urbano: 

urubu-de-cabeça-preta (Coragyps 

atratus), gavião carijó (Rupornis 

magnirostris), etc.

Figura 20 - Milvago chimachima (gavião-
carrapateiro)

A presença de brejos e um 

pequeno lago à margem do 

manguezal, possivelmente, foram 

determinantes para os registros 

de: socozinho (Butorides striata), 

garça-branca-grande (Ardea Alba), 

biguá (Phalacrocorax brasilianus)

e saracura-três-potes (Aramides 

cajanea).

Figura 21 - Ardea alba (garça branca 
grande)

Dentre as espécies insetívoras, 

muitas foram observadas nas 

bordas e no interior das matas, 

como os teque-teque (Todirostrum 
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poliocephalum), capitão-de-saíra 

(Attila rufus) e o bico-chato-de-

orelha-preta (Tolmomyias 

sulphurescens), que foram

encontrados em três dos cinco 

sítios. Nas áreas abertas se 

destacaram as andorinhas 

Pygochelidon cyanoleuca, 

Stelgidopteryx ruficollis e Progne 

chalybea. 

Figura 22 - Phalacrocorax brasilianus 
(biguá)

     Figura 23 - Teque-teque ou ferreirinho

Mamíferos

Nos sítios amostrais foram 

registradas 52 espécies de 

mamíferos terrestres, distribuídas 

23 famílias. 

Morcegos constituíram o grupo 

com maior representatividade de 

espécies (17), seguido de 

roedores (11) e carnívoros (8). 

Figura 24 - Gambá (Didelphis aurita) 
encontrado em abrigo na Ilha de Itacuruçá

Na região como um todo, as 

espécies Carollia perspicillata e 

Artibeus lituratus ocorreram em 

todos os sítios 

A presença de espécies de 

morcegos como: Platyrrhinus 

lineatus, e a dominância de 

Glossophaga soricina e C. 

perspicillata no segundo; P. 

lineatus e G. soricina, que são 
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bastante versáteis com respeito à 

alterações de habitat, assim como 

A. lituratus, também indicadora de 

habitats degradados, agregam 

baixo valor biológico à AID. 

Em contraposição, na AII foi 

registrada a presença de espécies 

indicadoras de qualidade de 

habitat, como os morcegos 

Chrotopterus auritus, Trachops 

cirrhosus e Platyrrhinus recifinus. 

Registros importantes, já que a 

essas espécies são raras nessa 

região.

Figura 25 – Morcego - Chrotopterus auritus

Além dos morcegos já destacados, 

a AII abriga importantes espécies 

de médio e grande porte como a 

paca (Cuniculus paca), o cateto 

(Pecari tajacu), a jaguatirica 

(Leopardus pardalis) e a onça 

parda (Puma concolor). Ainda 

mais notável, entretanto, é a 

informação de que a onça pintada 

(Panthera onca) ainda ocorre na 

região, o que foi relatado por dois 

moradores do local. 

Figura 26 - Morcego - Platyrrhinus
recifinus.

Peixes

A Baía de Sepetiba possui um dos 

mais importantes ecossistemas 

aquáticos do Estado do Rio de 

Janeiro e desempenha importante 

papel no desenvolvimento de 

grande número de espécies, 

incluindo vários grupos de 

importância na pesca costeira 

praticada por frotas industriais e 

artesanais.

Foram levantadas 160 espécies de

peixes para a Baía de Sepetiba. 

Um total de 51 famílias, e 107 
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gêneros foi identificado. As 

famílias de maior riqueza foram 

Carangidae com 13 espécies e 

Sciaenidae com 16 espécies.

Dentre os grupos de peixes que 

mais utilizam a Baía Sepetiba 

destacam-se as corvinas, os 

carapicus e carapebas, os bagres 

marinhos, as manjubas, as tainhas 

e paratis.

As famílias predominantes nas 

praias arenosas da baía de 

Sepetiba foram Engraulidae, 

Carangidae, Clupeidae, Sparidae, 

Atherinidae e Mugilidae, que 

também utilizam estas áreas como 

locais de crescimento e proteção.

Figura 27 - As cinco espécies mais abundantes registradas nos costões rochosos amostrados 
da Baía de Sepetiba: a= Eucinostomus argenteus, b= Archosargus rhomboidalis, c= Atherinella 

brasiliensis, d= Sphoeroides greeley,  e = Haemulon  aurolineatum.
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Crustáceos

Os crustáceos decápodes são 

uma fauna característica dos 

ecossistemas de manguezais, que 

são ecossistemas de transição 

entre ambientes terrestres e 

marinhos típicos de regiões 

tropicais e subtropicais. 

Apresentam neste ambiente 

importante função na cadeia 

alimentar, com a decomposição de 

matéria orgânica do solo. Além 

disso, muitas espécies são fontes 

de renda e alimento para 

populações locais. 

Vários estudos sobre a fauna dos 

crustáceos braquiúros foram 

realizados no manguezal de 

Itacuruçá - Coroa Grande, 

ocupando uma área de cerca de 

10 hectares na Área de Influência 

Direta do empreendimento. 

No manguezal de Itacuruçá-Coroa 

Grande foram observadas as 

espécies: aratu (Goniopsis 

cruentata), marinheiro (Aratus 

pisonii), catanhem

(Chasmagnathus granulata), 

chama-maré (Uca cumulanta),

guaiamum (Cardisoma guanhumi), 

entre outras.

Figura 28 - aratu (Goniopsis cruentata).

Os chama-marés (espécies de 

Uca) estão entre os habitantes 

mais familiares das áreas de 

estuários exercendo um 

importante papel estrutural e 

funcional na ecologia dos 

manguezais, pois ao removerem a 

terra, o que auxilia na ciclagem de 

nutrientes e de energia no 

ambiente.

Figura 29 – chama-maré (Uca cumulanta).
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Devido ao elevado número dos 

chama-marés no manguezal de 

Itacuruçá, pode-se concluir que 

este apresenta condições 

necessárias para o desen-

volvimento das diferentes espécies 

de Uca. Contudo, a maioria 

apresentou tamanhos menores do 

que em outros manguezais do 

Brasil, permitindo a conclusão de 

que fatores antropogênicos podem 

estar reduzindo o habitat,

escasseando os recursos 

alimentares dessas espécies e 

influenciando sobre o tamanho das 

populações.

Plâncton

Fitoplâncton

A comunidade fitoplanctônica 

desempenha papel fundamental 

no ambiente, representando a 

base da teia alimentar em muitos 

ambientes aquáticos e atuando 

durante o ciclo das trocas de 

carbono entre o oceano e a 

atmosfera como fixadora de CO2

através da fotossíntese. Ainda, 

algumas espécies podem ser

conhecidas como espécies 

indicadoras.

Aproximadamente 200 espécies 

pertencentes aos grupos de 

diatomáceas, dinoflagelados, 

silicoflagelados, criptofíceas, 

clorofíceas, prasinofíceas e 

cianobactérias já foram 

identificadas para a baía, 

destacando-se a elevada presença 

de diatomáceas (cerca de 70%) e 

dinoflagelados (cerca de 30%).

Figura 30 - Ceratium fusus, grupo 
dinoflagelados.

Figura 31 - Chaetoceros compressus, 
grupo diatomáceas.
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Zooplâncton

O zooplâncton abrange a porção 

animal (metazoários) do plâncton. 

A comunidade zooplanctônica da 

área de influência direta foi 

composta por 29 espécies

pertencentes aos seguintes grupos 

taxonômicos: Appendicularia, 

Bivalvia, Chaetognatha, 

Cladocera, Copepoda, Decapoda, 

Hidromedusae, Cirripedia, 

Osteichthyes, Peracarida, 

Euphausiacea e Polychaeta.

Destaca-se que os Copepoda 

constituem-se em um elo 

fundamental na teia alimentar de 

certos organismos aquáticos e 

representam uma fonte de 

alimentos fundamental para as 

larvas e peixes jovens.

Figura 32 - Paracalanus Quasimodo
Copepoda

Bentos

Os bentos são organismos, 

animais ou vegetais, que vivem no 

substrato, fixos ou não, de 

ambientes aquáticos. Possuem 

grande importância na cadeia 

alimentar, sendo fundamentais 

para o equilíbrio ecológico. Os 

bentos podem ser utilizados como 

indicadores de qualidade 

ambiental, pois respondem 

rapidamente às mudanças das 

condições ambientais.

Algumas das espécies 

identificadas foram: briozoário 

(Zoobotryon verticillatum), 

anêmona (Actinia eqüina), colônias 

de Astrangia sp. e diversos 

moluscos (Hipponix subrufus, 

Fargoa bushiana, Oscila 

sommersi, Stramonita 

haemastona, Telina sp. e 

Turbonilla sp.).
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Figura 33 - Tipo de cobertura bêntica e caracterização do fundo dos costões rochosos 
amostrados: A=ADA, B=AID, C=AID e D=AID.

Cetáceos e Quelônios

A única espécie de cetáceo 

encontrada na baía de Sepetiba foi 

o golfinho Sotalia guianensis, 

também conhecido como boto-

cinza. É um animal de pequeno 

porte, medindo cerca de 1,7 m de 

comprimento. A área da baía mais 

utilizada pela população de botos 

é o canal dragado para a 

passagem de embarcações até o 

Porto de Itaguaí, sendo seguida 

pelo entorno das Ilhas de 

Jaguanum, Vigia Grande e Vigia 

Pequena. A porção norte-nordeste 

da Ponta da Pombeba também

costuma ser frequentada pelos 

botos.

Figura 34 – Boto-cinza (Sotalia guianensis).
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A Baía de Sepetiba é considerada 

uma área importante para a 

renovação e manutenção 

populacional. Estas são Áreas de 

Influência Indireta (AII) do 

empreendimento proposto. Não 

houve avistamento de animais na 

Área de Influência Direta (AID).

19. QUAL A INTERFERÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
SOBRE A FAUNA?

Comunidade Aquática

A principal interferência sobre a 

fauna aquática se dará na 

comunidade de bentos e planctos. 

Haverá também uma importante 

interferência sobre uma das áreas 

de reprodução e desenvolvimento 

de peixes existente na baía.

As zonas dos costões rochosos 

são locais de alimentação, 

crescimento e reprodução de um 

grande número de espécies, pois 

recebem grande quantidade de 

nutrientes provenientes dos 

sistemas terrestres. Assim esses 

ecossistemas apresentam grande 

biomassa. 

Com as atividades do aterro e o 

enroncamento na área, haverá o 

aumento de turbidez e o bloqueio 

de luz que entra na água, 

principalmente pelo enroncamento. 

O aumento da turbidez da água e 

diminuição de luz também irá 

interferir na comunidade de 

fitoplâncton, pois precisam de luz 

para realizar a fotossíntese.

A comunidade benctônica será 

alterada pelo processo de 

dragagem, que irá retirar os 

sedimentos do fundo do mar, e em 

consequência, esses organismos.
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Comunidade Terrestre

As maiores interferências sobre a 

comunidade terrestre se dará pelo 

aumento da pressão sobre a fauna 

local e aumento do risco de 

queimadas e incêndio.

20. QUAIS AS ESPÉCIES BIOINDICADORAS 
ENCONTRADAS? 

Espécies indicadoras têm sido 

utilizadas como ‘termômetros’ de 

condições ambientais, para

sinalizar a qualidade do ar, da

água e, ainda, a qualidade do solo 

para a agricultura. 

Essencial em medidas de 

conservação, pois fornece 

informações fiéis à realidade,

tornando os processos de moni-

toramento ambiental mais ágeis, 

econômicos e eficazes. Muitos

grupos de plantas e invertebrados 

têm sido sugeridos como 

indicadores de monitoramento de 

integridade e diversidade de 

habitats.

A definição mais geral de espécie 

indicadora é um organismo cujas 

características (presença ou 

ausência, densidade populacional, 

dispersão, sucesso reprodutivo, 

entre outras) são usadas como um 

índice de outros atributos que são 

muito difíceis, inconvenientes ou 

onerosos para efetuar medição.

Na caracterização da vegetação, a 

presença das espécies Astronium 

graveolens e Gallesia integrifólia, 

indicaram que a área da Coroa 

Grande a floresta era secundária e 

em estágio avançado de 

regeneração.

Comunidades com grande riqueza 

de espécies de anfíbios ocupando 

diversos microambientes florestais 

(chão da floresta, rios, riachos, 

plantas epífitas, poças 

temporárias, troncos caídos em 

decomposição, etc.) são 

indicadoras de excelentes 

condições ambientais e, portanto, 
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indicativo indireto de elevada 

riqueza em outros grupos animais.

As espécies de morcego

Platyrrhinus lineatus, Glossophaga 

soricina, C. perspicillata, P. 

lineatus e G. soricina, encontradas 

na ADA e AID, são bastante 

versáteis com respeito às 

alterações de habitat, assim como 

A. lituratus, que também é 

indicadora de habitats degradados. 

Em contraposição, as espécies de 

morcego Chrotopterus auritus e 

Trachops cirrhosus, encontradas 

na AII, são indicadoras de 

qualidade de habitat.

As espécies do grupo Polychaeta 

encontrado na região nos estudos 

dos bentos têm sido amplamente 

utilizadas em estudos sobre 

espécies indicadoras e/ou 

oportunistas.

21. QUE ESPÉCIES SE ENCONTRAM NA LISTA DE 
ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO?

Flora

O levantamento observou a 

ocorrência de duas espécies 

ameaçadas de extinção: a 

Dalbergia nigra (jacarandá-da-

Bahia), na Área de Influência 

Direta do empreendimento; e a 

Cariniana Estrelensis (jequitibá), 

na Área de Influência Indireta do 

empreendimento.

Fauna

Dez espécies aqui identificadas na 

área de influência indireta 

encontram-se classificadas como 

ameaçadas de extinção, incluindo 

dois morcegos (Lonchophylla 

bokermanni e Platyrrhinus 

recifinus), uma preguiça, quatro 

felinos, um porco do mato e dois 

roedores (MMA 2003; IUCN 2007).
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Aves

Dentre as espécies encontradas, 

foram registradas 15 espécies 

endêmicas da Mata Atlântica 

(Bencke et al 2006) e a espécie 

Sporophila frontalis, conhecida 

também como pixoxó, ameaçada 

no nível regional (RJ) (Alves et al, 

2000), nacional (BR) (Machado et 

al, 2005) e global (GL) (MMA 

2003; IUCN 2007).

22. QUAIS AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NAS 
PROXIMIDADES DO EMPREENDIMENTO?

Unidades de Conservação 

delimitadas:

 Parque Estadual 

Cunhambebe: com distância 

mínima de 4,5 km do 

empreendimento, o Parque foi 

criado por meio do Decreto 

Estadual n° 41.358 de 13 de 

junho de 2008

 Área de Proteção Ambiental 

de Mangaratiba: com distância 

mínima de 2,3 Km do 

empreendimento, a APA foi 

criada por meio do Decreto 

Estadual n° 9.802 de 12 de 

março de 1987.

 Área de Proteção Ambiental 

Orla Marítima da Baía de 

Sepetiba: Com distância 

Unidades de Conservação (UC) são espaços ambientais que têm 

importantes características naturais e são legalmente instituídos pelo 

poder público com objetivos de conservação. Possuem limites definidos e 

existem sob um regime especial de administração, ao qual se aplicam 

garantias adequadas de proteção.
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mínima de 5,4 km do 

empreendimento, a APA foi 

criada por meio da Lei 

Municipal do Rio de n.° 1.208 -

de 28 de março de 1988.

 Unidades de Conservação não 

delimitadas:

 Área de Preservação 

Ambiental Saco da Coroa 

Grande: com distância de 

cerca de 3 km do 

empreendimento, é 

mencionada pela Lei Orgânica 

do Município de Itaguaí, de 02 

de agosto de 1990.

 Área de Relevante Interesse 

Ecológico Baía de Sepetiba: 

Trata-se de um dispositivo da 

Lei Orgânica do Município do 

Rio de Janeiro, promulgada 

em 1990, a qual define a Baía 

de Sepetiba como uma Arie.
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23. EXISTEM OUTRAS ÁREAS DE INTERESSE 
ECOLÓGICO NAS PROXIMIDADES DO 
EMPREENDIMENTO?

Áreas de Valor Ecológico 
Reconhecido Legalmente

Além das Unidades de 

Conservação, outras áreas de valor 

ecológico que apresentam alguma 

fragilidade foram delimitadas 

segundo os enquadramentos legais 

ou de status ambiental da região.

Considerando a Área de 

Influência Direta do 

empreendimento, os dispositivos 

adotados foram as Áreas de 

Preservação Permanente, 

conforme o Código Florestal e 

Resolução CONAMA n°303; a Lei 

da Mata Atlântica; a proposta de 

áreas prioritárias para a 

conservação definidas pelo 

Ministério do Meio Ambiente; e a 

proposta de Reserva da Biosfera 

da UNESCO.

Com base nas leis citadas, foram 

delimitadas as áreas de 

preservação permanente da AID e 

da ADA.

Tabela 5 – APPs na área de influência direta do empreendimento.

APPs dentro da AID Meio Biótico 
Área 
(km²)

Área (%) Hectares
Hectares 

(%)

Conjunto de Morros 0,730327 24,38 73,03322697 24,38

Mata ao longo do Rio Cação 0,111949 3,74 11,194873 3,74

Demais matas ao longo de cursos d’água 0,067853 2,26 6,785332 2,26

Manguezal 0,65893 22 65,892983 22

Total 1,569059 52,38 156,906415 52,38

Tabela 6 - APPs na Área Diretamente Afetada pelo empreendimento.

APPs dentro da ADA Meio Biótico
Área 
(m²)

Hectares Área (%)

Manguezal do Rio Cação 9109 0,911 22,67

Baixada da Praia do Inglês 12191,48 1,22 30,34

Total 21301,34 2,12 53,01
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Lei da Mata Atlântica

A Lei n°11.428 de 22 de dezembro 

de 2006 dispõe sobre a utilização 

e proteção da vegetação nativa do 

Bioma Mata Atlântica no estágio 

primário e nos estágios secundário 

inicial, médio e avançado de 

regeneração. 

De acordo com os levantamentos 

do meio biótico, a Ilha da Madeira 

e o mangue do Cação possuem 

características que os enquadram 

na Lei da Mata Atlântica.

Nesta proposta, toda a Ilha da 

Madeira foi enquadrada com 

prioridade de conservação 

extremamente alta para o 

desenvolvimento de ações 

prioritárias para a conservação do 

meio ambiente.

Áreas de Valor Ecológico 
Observadas em Campo

Nas proximidades da Praia do 

Inglês, observou-se a ocorrência 

da espécie florestal Dalbergia 

nigra, incluída na lista de espécies 

ameaçadas de extinção (MMA, 

2008). 

Foram identificados na Ilha da 

Madeira os anfíbios Haddadus 

binotatus, Ecpleopus gaudichaudii

e Gymnodactylus darwinii (que se 

desenvolvem em bromélias), 

evidenciando condições de 

microambiente relativamente bem 

preservadas.

Apesar de fora da área de 

influência direta do 

empreendimento, é importante 

ressaltar que foi encontrado na 

Ilha de Itacuruçá, cerca de 2,2 km 

do empreendimento, algumas 

especificidades ambientais impor-

tantes: uma espécie de anfíbio 

ainda não descrito, um Scinax do 

grupo Perpusillus, que se reproduz 

e tem todo o seu ciclo de vida nas 

bromélias
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CAPÍTULO 4 

24. QUAL A POPULAÇÃO ATUAL DA ÁREA, COMO 
ELA SE CARACTERIZA E QUAL A SUA CONDIÇÃO DE 
VIDA?

Demografia

A população da microrregião de 

Itaguaí, que inclui nos municípios 

de Itaguaí, Mangaratiba e 

Seropédica, segundo a contagem 

realizada pelo IBGE em 2007, era 

de 197.075 habitantes, repre-

sentando 1,61% do contingente 

populacional da mesorregião

Metropolitana do Rio de Janeiro. 

Possui área de 907,5 km², 

representando 8,81% de extensão 

territorial da mesorregião. A 

microrregião de Itaguaí apresentou 

crescimento de 14,5% entre os 

anos de 2000 e 2007. 

Uma razão para esse fato pode 

ser atribuída ao aumento das

ofertas de empregos decorrentes 

do Porto de Itaguaí, da instalação 

de novas unidades industriais e do 

crescimento da atividade turística

na região da baía de Sepetiba, os 

quais refletem diretamente no 

setor de comércio e serviços. 

A microrregião de Itaguaí é 

predominantemente urbana, uma 

vez que 87 % da população estão 

situadas nessa porção territorial.

Além disso, predomina a 

população adulta, com significativo 

contingente populacional em idade 

ativa para trabalhar. 

Educação

O número de pessoas 

alfabetizadas representa mais de 

90% da população dessa 

microrregião. 

Em Mangaratiba a taxa de 

analfabetos (21,23%) é 2,6 vezes 

superior à observada para o 

Município de Itaguaí. Em 2000, 
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15,4% da população de 10 anos 

ou mais de idade tinha de 8 a 10 

anos de estudo, portanto, não 

havia concluído o ensino médio.

Emprego e Renda

A população de 10 anos ou mais 

de idade que, segundo conceito do 

IBGE forma a população em idade 

de trabalho, representava em 

2000, 80,33% do total da 

população residente em Itaguaí e 

81,75% em Mangaratiba. Destes, 

55,08% são economicamente 

ativos em Itaguaí, e 54,74% em 

Mangaratiba.

Em Mangaratiba 55,32% dos 

empregos formais, em dezembro 

de 2007, eram ocupados por 

mulheres. Já em Itaguaí esta 

relação se inverte, passando a 

força de trabalho masculina a 

corresponder a 56,71% dos 

empregos.

Em Mangaratiba a disponibilidade 

de postos de emprego se 

concentra no setor de serviços 

(87,79%), possivelmente em face 

do papel do turismo na região, 

onde a oferta de emprego em 

pousadas e hotéis privilegia a

força de trabalho feminina. 

Esta monotonia de atividades 

torna a economia do Município 

extremamente frágil e justifica o 

pequeno contingente populacional 

em relação aos municípios da 

região.

Em Itaguaí, o fato pode ser 

explicado pela força de trabalho 

masculina ter maior demandada 

em empreendimentos industriais e 

complexos portuários, abundantes 

no município.

Uma última observação sobre o 

número de emprego se refere à 

pequena representatividade do 

setor agropecuário na absorção da 

força de trabalho na AID.

Se a relação homem/mulher no 

quadro de emprego formal é da 

ordem de 1,2 em favor do sexo 

feminino, na remuneração, são os 

homens quem detêm os maiores 

salários (45% superiores ao 

rendimento das mulheres) e este 
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comportamento se dá inclusive no 

setor de atividade dos serviços.

A comparação entre as ocupações 

que absorvem maior número de 

emprego indicam os motivos pelos 

quais as remunerações em Itaguaí 

são maiores do que aquelas 

praticadas em Mangaratiba. 

Em Itaguaí, onde ocorre maior 

dinâmica da economia local, 

principalmente por causa dos 

empreendimentos ali situados, é 

apresentada uma estrutura de 

ocupações com maior exigência 

de capacitação, como é o caso 

das pessoas que atuam como 

auxiliar de escritório. Em Itaguaí 

elas detêm rendimento cerca de 

duas vezes maior do que aquelas 

que trabalham em Mangaratiba na 

mesma ocupação.

Infraestrutura e Serviços 
Públicos

Ao crescimento registrado para a 

microrregião estudada, tanto do 

tamanho demográfico quanto da 

função turística, não correspondeu 

igual incremento na infra-estrutura 

urbana, em especial nos serviços 

de consumo coletivo.

Itaguaí se caracteriza como um 

município em que coexistem 

problemas, como: dificuldades de 

abastecimento de água e falta de 

saneamento adequado. Um 

problema que vem sendo 

sinalizado pelas autoridades locais 

como prioridade para políticas 

públicas é a questão da 

segurança.

Na área de saúde, desde 2002, 

prover a Gestão Plena da Atenção 

Básica Ampliada é uma das 

condições de gestão dos sistemas 

municipais. Agrega atividades 

como o controle da tuberculose, a 

eliminação da hanseníase, o 

controle da hipertensão arterial, o 

controle da diabetes mellitus, a 

saúde da criança, a saúde da 

mulher e a saúde bucal. 

Em Itaguaí, parte do

abastecimento de água é feito pela 

CEDAE, e a outra parte, de forma

irregular, por meio de poços 

artesianos. Em Mangaratiba, 
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apenas por meio de poços 

regulares.

A parte do esgoto sanitário de 

Itaguaí é coletada, mas não é 

tratado, sendo lançado 

diretamente no canal do Trapiche. 

A maioria das residências tem 

fossa e caixa de gordura. 

Em Mangaratiba, parte do esgoto 

é coletada e tratada sob 

responsabilidade da prefeitura. 

Alguns condomínios tratam seus 

efluentes, no entanto a maioria das 

residências tem fossa e caixa de 

gordura.

Os empreendimentos industriais e 

turísticos de ambos os municípios 

são responsáveis pelo tratamento 

de seus efluentes.

Ilha da madeira – ADA

Para retratar o perfil social e 

econômico da Ilha da Madeira foi 

feita uma pesquisa censitária na 

área.

De acordo com os resultados 

obtidos na pesquisa, a população 

residente, em junho de 2009, na 

Ilha da Madeira é de 1.223 

pessoas, sendo 51% do sexo 

masculino e 49% do sexo 

feminino.

Aproximadamente um terço 

(37,1%) da população residente 

tem entre 0 e 24 anos de idade. O 

segmento de idade compreendido 

entre 15 a 29 anos corresponde a 

25% da população, caracterizando 

o segmento jovem da Ilha da 

Madeira. Enquanto 13,9% dos 

moradores têm 60 anos ou mais 

de idade.

A maioria dos moradores da Ilha 

da Madeira é natural do município 

de Itaguaí; 28,3% dos moradores 

na Ilha nasceram em outro 

município do Estado do Rio de 

Janeiro e 11% são naturais de 

outra unidade da Federação.

Uma análise considerando o nível 

de escolaridade destes moradores 

indica que a grande maioria que

declarou ter residido fora do 

Município não concluiu ainda o 

ensino médio (64%) e apenas 22% 

concluíram o ensino médio. O 
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principal motivo do retorno destes 

moradores para o Município de 

Itaguaí está associado também à

constituição de família 

(casamento).

A taxa de analfabetismo para a 

população de 5 anos ou mais de 

idade, em junho de 2009, é de 4% 

para os moradores da Ilha da 

Madeira. Quando considerada a 

população em idade ativa, 

população com 10 anos ou mais

de idade, esta taxa atinge 2,2%.

A pesquisa domiciliar 

socioeconômica, realizada de 

forma censitária, identificou a 

existência de 412 domicílios 

particulares permanentes 

ocupados, onde habitam 1.223 

pessoas, registrando taxa de 

aproximadamente três (2,97) 

moradores por domicílio.

Os domicílios particulares 

permanentes ocupados na Ilha da 

Madeira são abastecidos por água 

canalizada em pelo menos um 

cômodo. Para 75,6% a água

canalizada é proveniente de rede 

geral de distribuição, porém quase 

um quarto dos domicílios da Ilha 

da Madeira (23,9%) é abastecido 

por água proveniente de poço ou 

nascente na propriedade.

Apenas 72,2% dos domicílios 

particulares ocupados da Ilha da 

Madeira possuem algum tipo de 

filtro de água e 10,7% não têm 

filtro e nem tratam a água que é 

consumida pelos seus moradores. 

Observa-se ainda que 17,1% não 

possuem filtro de água, mas a 

água para beber é tratada, isto é, é 

fervida ou clorada.

Quanto ao esgotamento sanitário 

nos domicílios da Ilha da Madeira, 

apenas 40,9% são atendidos por 

rede geral ou pluvial. A fossa 

séptica é o principal escoadouro 

dos banheiros para 20,7% dos 

domicílios, enquanto a fossa 

rudimentar aparece como a única 

forma de escoadouro dos 

banheiros em 15,9% dos 

domicílios.

Outro fato que comprova a 

fragilidade do serviço de 

esgotamento sanitário na Ilha da 

Madeira é que em 18,8%, quase 
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um quinto dos domicílios ali 

existentes, o escoadouro dos 

banheiros é lançado diretamente 

no mar ou em rio.

O tratamento do lixo parece não 

constituir um problema que possa 

impactar de forma negativa a 

qualidade do meio ambiente e a 

qualidade de vida desses 

moradores. A grande maioria 

(98,5%) dos domicílios da Ilha tem 

o lixo coletado diretamente por 

serviço de limpeza. Quanto à 

iluminação a quase totalidade 

(98,8%) possui iluminação elétrica.

O pronto socorro ou emergência 

pública (41,8%), seguido do 

hospital público (25,3%) e 

consultórios médicos particulares 

existentes no município de Itaguaí 

(18,5%) são os principais locais 

onde os moradores da Ilha da 

Madeira habitualmente procuram 

atendimento médico.

Dentre a população 

economicamente ativa residente 

na Ilha da Madeira, 52,9% 

estavam, na semana de referência 

da pesquisa, empregados, 12,6% 

eram aposentados ou 

pensionistas, 16,5% apenas 

estudavam e 13,1% cuidavam dos 

afazeres domésticos. A taxa de 

desemprego na Ilha da Madeira, 

em maio de 2009, era de 4,2%.

Dentre a população ocupada 

residente na Ilha 12,5% (71 

pessoas ocupadas) atuavam na 

atividade da pesca em maio de 

2009, sendo que 56,3% (40 

pessoas) eram pescadores com 

embarcação e aproximadamente 

um terço (32,4% - 23 pessoas) era

de pescador sem embarcação. 

Apenas três pessoas ocupadas na 

atividade de pesca são 

proprietárias de barco de pesca, 

porém não pescam. Uma outra 

pessoa trabalha na indústria, ou 

comércio de peixes e outras quatro 

declararam outra ocupação 

relacionada à atividade da pesca.

A pesca de rede é praticada por 

71,8% das pessoas que exercem 

atividades na pesca, enquanto a 

modalidade de pesca de linha é a 

menos praticada, por 21,1% desta 

população da Ilha da Madeira. 

Quando indagados se recebiam 
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alguma ajuda do governo no 

período do defeso, apenas 19,7% 

declararam recebê-lo.

A atividade de turismo é 

desenvolvida por apenas sete 

pessoas ocupadas residentes na 

Ilha da Madeira: três atuam como 

condutoras de barco de turismo; 

uma é empregada de barco de 

turismo; duas outras são 

proprietárias e condutoras de 

barco de turismo e outra pessoa 

ocupada atua como vendedora de 

serviços de passeio de barcos na 

Ilha.
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25. COMO É A ECONOMIA DA REGIÃO?

O Município de Itaguaí pertence à 

bacia hidrográfica da Baía de 

Sepetiba possuindo área total de 

277,6 km2 no Estado do Rio de 

Janeiro. Trata-se de uma área de 

relevante interesse econômico 

pela presença do Porto de Itaguaí, 

e por se localizar a pouco mais de 

500 km da região onde estão 

situadas empresas industriais e 

comerciais principais responsáveis 

pela formação do Produto Interno 

Bruto - PIB brasileiro.

Até a década de 1960, o Município 

viveu um período de estabilidade 

econômica e demográfica, 

motivada pela base econômica 

agrícola e por fatores naturais de 

crescimento. A partir da década de 

70, no entanto, Itaguaí 

experimentou uma aceleração na 

sua taxa de urbanização, motivada 

por forte incremento populacional. 

Neste período, a abertura da 

rodovia Rio-Santos (BR-101) 

facilitou o deslocamento entre 

municípios próximos, juntamente 

com as especulações sobre a 

implantação de uma segunda 

unidade da Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN); na 

década de 90, a expectativa de 

implantação do Pólo Petroquímico, 

foi fator impulsionador do 

crescimento demográfico no 

Município.

O processo de industrialização do 

Município de Itaguaí teve início em 

1964, com a implantação da 

fábrica de zinco e cádmio 

Companhia Mercantil e Industrial 

Ingá, situada na Ilha da Madeira. 

Na década de 1970, foi instalada a 

Nuclebrás Equipamentos Pesados 

S.A. (Nuclep), empresa estatal de 

alta tecnologia, destinada à 

produção de reatores nucleares e 

peças metalúrgicas de alta 

precisão. No período 1973-1977, 

com o objetivo de atender à 

construção de usinas nucleares, 

foi construída a rodovia Rio-Santos 
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(BR-101), cujo traçado corta o 

Município de Itaguaí. A infra-

estrutura de transporte e 

circulação de mercadorias 

favoreceu o crescimento industrial 

e demográfico do município. Em 

1996, havia 18 indústrias filiadas à 

Federação das Indústrias do Rio 

de Janeiro (Firjan) situadas no 

município de Itaguaí.

Atualmente o Complexo Portuário, 

com o desenvolvimento das 

atividades do Porto de Itaguaí, 

influencia na dinâmica do 

crescimento demográfico e 

econômico do Município, o que 

significa uma sobrecarga de 

demandas sobre uma infra-

estrutura urbana ainda frágil e para 

as quais o Município necessita se 

adequar. 

Recentemente, em 2002, Itaguaí 

passou a pertencer à chamada 

Região da Costa Verde, que 

abrange os municípios de Angra 

dos Reis, Mangaratiba e Paraty, o 

que abre para o município a 

expectativa de crescimento na 

área do turismo.

Na década de 80, acentuou-se a 

vocação turística de Mangaratiba, 

com o adensamento das áreas 

residenciais de veraneio, a 

construção de alguns hotéis como 

o Hotel Portobello, o Club Med e o 

Porto Real Resort, a implantação 

de grandes condomínios fechados 

com infra-estrutura de lazer 

náutico, além de passeios pelas 

ilhas da região em embarcações a 

partir de Itacuruçá.

Atualmente, o turismo e o lazer 

representam o principal motor de 

dinâmica do crescimento em 

Mangaratiba. Grande parte das 

habitações no Município é

constituída por domicílios de uso 

ocasional, segunda residência, 

utilizada principalmente nos 

períodos de férias, feriado e finais 

de semana. 
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26. QUAL A OPINIÃO DA POPULAÇÃO SOBRE A 
CONSTRUÇÃO DO ESTALEIRO E BASE NAVAL?

Quando questionada sobre o

empreendimento da Marinha mais 

da metade dos moradores afirmou

não ter ouvido falar do 

empreendimento.

Dentre os moradores que 

declararam ter ouvido falar do 

empreendimento da Marinha a ser 

instalado na Ilha da Madeira, 

65,8% declararam estar mal 

informados. Os mesmos citaram 

que as razões que justificariam o 

grau de desinformação estão 

diretamente relacionadas com o 

fato de a Marinha não fornecer 

informações suficientes e também 

devido ao fato de a imprensa não 

informar o suficiente sobre o 

empreendimento.

Segundo a opinião de 43,7% dos 

entrevistados o empreendimento 

da Marinha trará melhorias para a 

população local. Já 38,3% avaliam 

que o empreendimento não trará 

melhorias para a Ilha da Madeira e 

17,7% não sabem avaliar.

Quanto ao sentimento de ameaça 

em relação ao empreendimento, a 

maioria (54,4%) declara sentir 

ameaçado (pouco ou muito), 

enquanto mais de um terço 

(37,6%), não se sente nem um 

pouco ameaçados. Não souberam 

opinar 7,8% dos entrevistados.
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27. EXISTEM SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS NA ÁREA?

Os estudos realizados apontam a 

presença de um patrimônio 

arqueológico, histórico, cultural e 

paisagístico positivo para a região 

do empreendimento. 

Os levantamentos arqueológicos 

resultaram na identificação de um 

sítio arqueológico na área de 

influência direta do 

empreendimento, mais especifica-

mente, um sítio histórico (sítio 

Genésio), na Ilha do Martins, 

contendo material ao menos do 

século XVIII. 

A área apresenta também um rico 

patrimônio histórico e cultural, 

envolvendo diferentes manifes-

tações tradicionais e populares, 

tanto de natureza material como 

imaterial (edificações, artesanato, 

cantos, danças, cultos religiosos, 

técnicas construtivas, formas de 

manejo da paisagem, entre 

outros). Ressalta-se, aqui, o

patrimônio tanto material quanto 

imaterial das comunidades 

pescadoras que habitam a AID, e 

que apresentam um rico e extenso 

conhecimento e memória 

tradicional.

28. QUAIS SÃO AS COMUNIDADES TRADICIONAIS 
DA REGIÃO?

Pescadores Artesanais e 
Coletores/Catadores de 
Moluscos e Crustáceos

Na Área de Influência Direta do 

empreendimento pescadores 

artesanais e catadores/coletores 

de moluscos e crustáceos foram 

encontrados, no entanto estes não 
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se caracterizam estritamente como 

comunidade tradicional, pois não 

há clara definição de limites 

sociais e profundidade histórica 

em suas memórias. 

Na Ilha da Madeira, os 

descendentes dos antigos 

moradores se encontram fora da 

Ilha, em especial no bairro de 

Campo Grande, dedicando-se a 

diferentes atividades profissionais, 

totalmente desvinculados das 

práticas de seus antepassados.

O que foi observado foi 

pescadores artesanais oriundos de 

migrações em diferentes períodos, 

cujas relações de solidariedade 

ocorrem a partir das práticas 

pesqueiras sem, contudo, ocorrer 

relações fortes de parentesco e de 

longa descendência na região.

Comunidades de Quilombolas

Existem no limite da Área de 

Influência Indireta relações 

conflituosas entre representantes 

de um dos grupos locais da Ilha da 

Marambaia, que pleiteiam a sua 

identificação como quilombolas, 

com a Marinha do Brasil.

Este grupo é formado basicamente 

por quatro linhagens estabelecidas 

na ilha provavelmente nas duas 

últimas décadas do século XIX: os 

Lima, os Camilla, os Firmiano 

Rosa e os descendentes de Rosa 

Senhorinha.

Comunidades Indígenas

A presença indígena na Baía de 

Sepetiba é marcante nos séculos 

anteriores. Contudo, o registro de 

indígenas na memória de 

moradores de Itaguaí não foi 

observado em nenhum relato. 

Embora sem referência à etnia, a 

presença de ascendente indígena 

apenas aparece em alguns relatos 

de moradores de Pescaria Velha, 

na Ilha da Marambaia.
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CAPÍTULO 5

29. COMO FORAM ANALISADOS OS IMPACTOS 
AMBIENTAIS?

Os impactos ambientais foram identificados considerando o meio ambiente 

antes, durante e após a instalação do empreendimento.

A partir do diagnóstico realizado, foram identificadas as variáveis ambientais 

que efetivamente e potencialmente poderiam ser afetadas pela atividade de 

construção do estaleiro e base naval.

30. QUAIS OS IMPACTOS QUE PODEM OCORRER 
DURANTE AS OBRAS? E DE QUE FORMA ESSES
IMPACTOS SERÃO EVITADOS OU MINIMIZADOS?

Dúvidas e Ansiedades em 
Relação às Implicações do 
Empreendimento

É comum que a construção de um 

empreendimento de grande porte 

atraia a atenção das populações 

afetadas, criando um clima de 

inquietação e ansiedade nas 

comunidades locais, 

principalmente considerando que 

se trata de um empreendimento 

com características nucleares. 

Geralmente são dúvidas sobre os 

impactos que o empreendimento 

acarretará na região e quais 

implicações trará para a vida dos 

habitantes. 

Além dos efeitos causados na fase 

de implantação, é fundamental que 

se considere essas expectativas 

da comunidade do entorno durante 

todas as etapas do empre-

endimento, desde o planejamento 
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até o completo descomis-

sionamento.

Para esclarecer esses pontos, 

será implantado um Programa de 

Comunicação Social antes do 

início das obras.

Aumento da Oferta de Empregos 
na Região

A fase de instalação do 

empreendimento dinamizará o 

mercado de trabalho local e 

regional. A oferta de emprego 

desencadeada pela execução das 

obras previstas para o empre-

endimento aumentará tanto para 

mão de obra qualificada quanto 

para a não-qualificada. No pico da 

fase de implantação prevê-se a 

existência de cerca de 4.500 

postos de trabalho.

Será implantado um Programa de 

formação de mão de obra, para 

recrutar moradores da região para 

trabalhar na construção do EBN. 

Aumento da Arrecadação 
Municipal e da Geração de 
Renda para o Setor Terciário

A instalação do empreendimento 

irá demandar grande quantidade 

de mão de obra, insumos e 

prestação de serviços, o que 

possibilita o incremento da 

economia local.

Aumento da demanda de 
serviços públicos

Os aumentos da demanda de 

serviços como educação, saúde, 

saneamento básico e segurança, 

serão adequados a partir do 

Programa de Adequação da Infra 

Estrutura Local à Demanda 

Emergente.

Onde serão levantadas as 

principais lacunas e dificuldades 

nos serviços municipais, e 

apresentadas propostas para o 

fortalecimento e revitalização dos 

serviços por setor.

Aumento dos Níveis de Ruído

Toda obra ocasiona aumento nos 

níveis de ruídos. Este aumento é 

causado, por exemplo, pela 

intensificação do tráfego de 

veículos, máquinas e 

equipamentos, pelas próprias 
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atividades das obras e, 

pontualmente, embora muito mais 

intensamente, pelo uso de 

explosivos.

Esses níveis serão mantidos 

dentro do permitido pela legislação 

vigente.

Aumento da Emissão de Poeiras

O processo de abertura do túnel, 

que permitirá o acesso exclusivo 

ao Estaleiro e à área sul da Base 

Naval, gera grandes quantidades 

de poeira.

Outras etapas das obras de 

implantação do empreendimento 

podem gerar emissão de poeiras. 

A intensificação do tráfego de 

veículos, máquinas e 

equipamentos e os serviços de 

terraplenagem para a construção 

da estrada de acesso à Nuclep 

são exemplos de atividades 

potencialmente geradoras de 

emissão de poeiras.

Serão adotadas estratégias para 

evitar ao máximo a emissão de 

poeira durante as obras com 

sistemas de tapume e cortinas 

úmidas.

Intensificação do Fluxo de 
Veículos Pesados

Veículos pesados precisarão 

acessar os canteiros e os locais 

das obras. Estes percursos serão 

feitos em vias estreitas, como a 

estrada de acesso à Ilha da 

Madeira, ou em vias que já 

recebem grande fluxo de veículos 

pesados, como a via de acesso ao 

Porto de Itaguaí.

O aumento deste fluxo acarreta 

maior probabilidade de acidentes e 

aumenta a necessidade de 

manutenção nas vias a serem 

utilizadas.

No entanto, afim de evitar 

possíveis acidentes, serão 

utilizadas sinalizações proibitivas, 

indicativas, educativas e de 

advertência para veículos e para 

pedestres. Além da manutenção 

periódica nas vias de acesso.
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Geração de Resíduos Sólidos e 
Efluentes

Todos os resíduos sólidos e 

efluentes líquidos, tanto 

domésticos quanto industriais, 

gerados durante as obras são de 

responsabilidade do empre-

endedor, ou seja, este é 

responsável por tratá-los e 

destiná-los adequadamente.

Supressão da Vegetação

A retirada de algumas árvores 

ocorrerá nas embocaduras norte e 

sul do túnel de acesso ao EBN e 

na área denominada como Praia 

do Inglês.

Essa atividade apenas será 

realizada sob autorização do órgão 

ambiental.

Por se tratarem de fragmentos de 

Mata Atlântica, serão coletadas 

sementes, movidos ninhos e 

espécies de orquídeas e bromélias 

existentes, e posteriormente ao 

término da obra, será realizada a 

recuperação da área com o plantio 

das espécies retiradas.

No fragmento existente entre as 

áreas sul e norte do EBN, não 

haverá supressão de vegetação. 

Pelo contrário, a instalação do 

empreendimento irá contribuir para 

sua preservação, pois restringirá o 

acesso ao mesmo.

Alteração do Patrimônio 
Arqueológico e Histórico

De acordo com o reconhecimento 

da área diretamente afetada, numa 

primeira observação, foi apontado 

um potencial histórico e 

arqueológico restrito.

No entanto, antes do início das 

obras, serão realizadas 

prospecções para certificar a 

inexistência de patrimônio

arqueológico no local, por meio do 

Programa de identificação e 

Salvamento Arqueológico (PISA). 

Dragagem dos sedimentos 
Marinhos

A atividade de dragagem dos 

sedimentos marinhos removerá 

grande parte dos sedimentos 

contaminados da área a ser 

aterrada para construção do EBN.



Estaleiro e Base Naval para a Construção de 

Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Relatório de Impacto Ambiental

73

No entanto, pequenas partes 

desses sedimentos serão 

dispersadas na água, gerando 

certa turbidez, e posteriormente, 

se estabelecerão em um local 

próximo.

Essa atividade removerá os 

animais bentônicos (de fundo) e 

gerará ruídos para a fauna 

marinha.

No entanto, esse impacto será 

ocasionado apenas por um 

período restrito, durante a 

implantação do EBN, 

possibilitando que o ambiente 

próximo se restabeleça 

rapidamente.

Para isso, serão implantados os 

Programas de monitoramento do 

Material Dragado, da Qualidade da 

Água, Biota Aquática e do Controle 

da Emissão de Ruídos.

31. E DURANTE A OPERAÇÃO DO EBN?

Diminuição da área de 
navegação e a alteração no 
padrão das correntes marítimas 

Os principais impactos a serem 

gerados durante a fase de 

operação do Estaleiro e Base 

Naval são em relação a diminuição 

da área de navegação e a 

alteração no padrão das correntes 

marítimas.

Quanto ao primeiro, área para 

navegação será parcialmente 

reduzida, não impedida. Dessa 

forma, a rota poderá continuar 

sendo utilizada pelos pescadores.

Quanto às correntes marítimas, 

estas sofrerão aumento de 

velocidade.

Esse aumento ocorrerá no canal 

de Itacuruçá, entre o 

empreendimento e a ilha de 

Itacuruçá; o empreendimento e a 
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ilha dos Martins; e entre o a ilha do 

Martins e a ilha de Itacuruçá. 

Nesses pontos, o aumento da 

velocidade da corrente causará 

diminuição da taxa de deposição 

sedimentar e a criação de zonas 

de potencial erosivo.

Essas modificações serão 

monitoradas pelo Programa de 

Monitoramento das Correntes 

Marítimas. 

Estabelecimento de micro-
habitat

Os enrocamentos que delimitarão 

e o EBN e delimitarão a área da 

baía de evolução serão locais 

potenciais para o desenvolvimento 

de mariscos e crustáceos, 

colaborando para o 

restabelecimento do ecossistema 

local.

Desmobilização de mão de obra

Cerca de 4.500 pessoas serão 

desmobilizadas quando do término 

da construção do 

empreendimento, pois apenas 

1.500 postos de trabalho serão 

mantidos na fase de operação.

Essa desmobilização deve ser 

amena, por se tratar 

majoritariamente de mão de obra 

proveniente do local, ou 

municípios próximos.

Ainda, essas pessoas estarão 

capacitadas para serem 

reabsorvidas por outras atividades 

de construção civil na região.

Diminuição na geração de renda 
e na Receita Tributária

Essa desmobilização vai 

desacelerar o ritmo de demanda 

na prestação de serviços local, e 

consequente receita tributária, o 

equivalente a 2.500 postos de 

trabalho, pois, durante a operação 

serão levados 2.000 militares para 

o Estaleiro e Base Naval.

Aumento do tráfego náutico

A operação do EBN acarretará um 

aumento do tráfego náutico, 

principalmente próximo ao saco de 

Cora Grande.
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O que dificultará, mas não 

impedirá. O tráfego das 

embarcações turísticas e 

pesqueiras.

Emissão Radiológica

Durante a operação normal (rotina) 

do empreendimento, ocorrerá uma 

liberação aceitável pela legislação 

vigente de material radioativo para 

o meio ambiente. Essa emissão é 

normal em atividades que 

envolvam fontes geradoras de 

energia nuclear.

Essa emissão será controlada por 

meio do Programa de 

Monitoramento e Controle das 

Emissões Radiológicas, que será 

acompanhado e avaliado pelo 

órgão responsável por atividades 

nucleares no Brasil, chamado de 

Comissão Nacional de Energia 

Nuclear - CNEN.

Risco de Contaminação 
Radiológica Acidental

Existe a possibilidade de 

contaminação radiológica acidental 

na fase de operação do 

empreendimento.

Para se evitar esse tipo de 

acidente, será implantado o

Programa de Gerenciamento de 

Risco de Contaminação 

Radiológica, que também será 

acompanhado e avaliado pela 

CNEN.
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CAPÍTULO 6

32. DE QUE FORMA AS AÇÕES PREVISTAS SERÃO 
COLOCADAS EM PRÁTICA?

As medidas a serem adotadas para prevenção e atenuação dos impactos 

negativos e otimização dos decorrentes da implantação do Estaleiro e Base 

Naval serão implantadas por meio de programas ambientais de controle e 

monitoramento.

Esses programas são acompanhados pelo órgão ambiental durante toda a 

fase de obra e operação do empreendimento a fim de garantir que as 

medidas estão realmente sendo tomadas de forma satisfatória.

Dessa forma, são listados a seguir os programas previstos para serem 

implantados:

PROGRAMAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO

Etapa de instalação:

 Programa de Gestão Ambiental (Fase Obra)

 Plano Ambiental para a Construção – PAC

 Programa de Auditoria Ambiental

 Programa de Monitoramento da Qualidade da Água

 Programa de Monitoramento da Biota Aquática – Bioindicadores e 

Ecotoxicologia

 Programa de Monitoramento e Controle do Sedimento Dragado
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 Programa de Monitoramento e Controle de Erosão

 Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS

 Manual de Procedimento Interno de Gerenciamento de Risco de Poluição

 Programa de Gerenciamento de Efluentes

 Programa de Monitoramento e Controle das Emissões de Material 

Particulado

 Programa de Monitoramento e Controle de Emissão de Ruídos

 Programa de Gerenciamento de Riscos

 Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário

 Programa de Comunicação Social

 Programa de Educação Ambiental nas Comunidades

 Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores da Obra

 Programa de Adequação da Infra Estrutura Local à Demanda Emergente

 Programa de Compensação Ambiental

 Programa de Valorização Sócio Cultural

 Programa de Fortalecimento da Pesca Artesanal

 Programa de Desenvolvimento do Turismo

 Programa de Monitoramento de Fauna

 Programa de Estímulo ao Setor Terciário 

 Programa de Formação de Mão de Obra
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 Programa de identificação e Salvamento Arqueológico (PISA)

Etapa de Operação:

 Programa de Gestão Ambiental 

 Programa de Auditoria Ambiental

 Programa de Monitoramento da Qualidade da água

 Programa de Monitoramento do Sedimento Dragado

 Programa de Monitoramento das Correntes Marítimas

 Programa de Monitoramento da Biota Aquática – Bioindicadores

 Manual de Procedimento Interno de Gerenciamento de Risco de 

Poluição

 Programa de Verificação do Gerenciamento da Água de Lastro dos 

Navios

 Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS

 Programa de Gerenciamento de Efluentes

 Programa de Gerenciamento de Riscos

 Plano de Emergência Individual para Incidentes de Poluição por Óleo

 Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário

 Programa de Comunicação Social

 Programa de Educação Ambiental nas Comunidades

 Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores do Estaleiro 
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 Programa de Educação Patrimonial

 Programa de Valorização Sócio Cultural

 Programa de Estímulo ao Setor Secundário

 Programa de Fortalecimento do Gerenciamento Costeiro

Programas relacionados à atividade radiológica:

 Programa de Monitoramento Ambiental Radiológico Pré Operacional

 Programa de Monitoramento Ambiental Radiológico Operacional

 Programa de Monitoramento Meteorológico

 Programa de Monitoramento Sismológico Nacional

33. QUAIS AS CONCLUSÕES DO EIA/RIMA?

 Apesar de impactos positivos importantes, a maioria dos impactos na 

fase de instalação é negativo. No entanto, quase todos são de baixa ou 

média magnitude. 

 Vários impactos positivos serão advindos com a implantação

empreendimento:

o Preservação do fragmento de Mata Atlântica, uma vez que se trata 

de um empreendimento militar, de segurança nacional, restringindo, 

assim, o acesso ao local;

o Redução do tempo de residência das águas do saco de Coroa 

Grande, podendo contribuir para a o aumento da qualidade dessas 

águas;
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o Incremento da segurança nacional, advindo do desenvolvimento da 

tecnologia e construção de submarinos, ampliando a abrangência da 

vigilância para todo território marítimo brasileiro e, por fim;

o Desenvolver tecnologia nacional, uma vez que este empreendimento 

tem potencial de contribuir com o crescimento econômico nacional, 

estadual e local, tanto no setor primário como no setor terciário, por 

estimular a produção de bens e serviços demandados por este tipo 

de atividade.

Em razão de todas as considerações aqui expostas, conclui-se que o 

empreendimento em questão é perfeitamente viável do ponto de vista social 

e ambiental, desde que haja a fidedigna implantação dos Programas 

Ambientais, que garantam a execução e o controle das ações planejadas e a 

correta condução socioambiental das obras.
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34. QUAL A EQUIPE TÉCNICA QUE TRABALHOU NO 
EIA/RIMA?

Nome Função Registro Profissional CTF/IBAMA

Coordenador Geral

Alexandre Nunes da 
Rosa

Geólogo
66.876/D
CREA-RS

225.743

Diretora Técnica

MSc. Yone Melo de 
Figueiredo Fonseca

Bióloga
8.785/90-D

CRBio
1.509.550

Equipe Meio Físico

Adalberto da Silva Geólogo
2602434671

CREA-SP
1.678.788

André Almeida Bastos Geólogo
93626/D

CREA-RS
40.024

André Luiz Ferrari Geólogo
1978101324

CREA-RJ
4.093.386

Andrea Carmo 
Sampaio

Geóloga
2008129253

CREA-RJ
4.418.145

Dr. Euzébio José Gil 
Munhóz

Geólogo
   200136732-5
      CREA-RJ

4.414.905

Helena Maia de A. 
Figueiredo

Engª Florestal
15.189/D
CREA-DF

2.235.332

Helio Monteiro Penha Geólogo
62.149

CREA-RJ
4.412.925

Dr. Ivan Dias Soares Oceanógrafo - 1550150

Drª Josilda Rodrigues 
da Silva de Moura

Geólogo
124228/D
CREA/RJ

4175606

Lízia do Lago Murbach Engª Agrônoma
3729/D

CREA-RO
2.223.461

Luciano Cezar Marca Geólogo
21158/D

CREA-PR
306.766

MSc. Michele Mitie 
Arake Fragoso

Enga Civil
78673/D

CREA-PR
3.236.045

Dr. Nelson Luiz 
Sambaqui Gruber

Geógrafo
60693/D

CREA-RS
49155

Paulo Rogério Mendes Geólogo
220271586-0

CREA  Nacional
4.508.240
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Nome Função Registro Profissional CTF/IBAMA

Zelaine do Souza 
Caixeta

Química
121005/37
CRQ-12

2.468.328

Equipe Meio Biótico

Ecossistemas Aquáticos

Dr. Francisco Gerson 
Araújo 

Engenheiro de Pesca 39188-D CREA-RJ 504176

Dr. Frederico W. Kurtz Biólogo CRBio 07108/02 39937

Dra. Iracema David 
Gomes

Bióloga
42503-02
CRBIO-RJ

2556290

Dra. Márcia Cristina 
Costa de Azevedo

Bióloga
12783-02
CRBIO-RJ

298032

Dra. Sheila Marino 
Simão

Bióloga
178964-02
CRBIO-RJ

59221

MSc. Wladimir Costa 
Paradas

Biólogo
60.344-02
CRBIO-RJ

599851

Antonio Gomes da 
Cruz-Filho

Biólogo
07031-2

CRBIO-RJ
3052433

Ecossistemas Terrestres

Dr. Alexandre F. 
Bamberg de Araujo

Biólogo
15753

CRBIO/04
88926

Janderson Brito 
Pereira

Biólogo
37.854/04-D

CRBio
469.096

Dr. Adriano L. Peracchi Biólogo 490604

Dra. Denise Monte 
Braz

Bióloga
07420

CRBIO/02
985709

Dr. Ildemar Ferreira Biólogo
15892

CRBIO/02
324480

Dra. Genise Vieira 
Freire

Bióloga
15815

CRBIO-02
349081

Dr. Marcelo R. 
Nogueira

Biólogo
21032

CRBIO/02
566580

MSc. Samanta Balsini 
Peixoto

Bióloga
25.680

CRBIO/03
681.570

Andrea C. S. Maas Bióloga
60.865

CRBIO/02
3707362

Abrahão Charles Biólogo 38399-02 4507131

Fernando Antônio 
Silva Pinto

Biólogo
60933

CRBIO/02
4511165

Jonathan Vieira Morais Biólogo
57259

CRBIO/04
1.869.410

Milena de Abreu 
Gonçalves de Paiva

Bióloga
61416

CRBIO/04
2.964.964

Rita de Cássia 
Lamonica Charles

Bióloga
65990

CRBIO/02             4507304

Equipe Meio Socioeconômico
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Nome Função Registro Profissional CTF/IBAMA

LD. Dra. Erika Marion 
Robrahn-González

Arqueóloga, 
Antropóloga e 
Historiadora

- 253918

Jana Alexandra 
Oliveira da Silva

Socióloga - 2.934.379

MSc. José Matias de 
Lima

Estatístico
0005526
CONRE

4377242

Luana Padilha Geógrafa
200608106-3 CREA-

RJ
685.407

Luciana Arutim Adamo Bióloga 57278/04-D 1.725.328

Luis Fernando 
Medeiros

Geógrafo
8273/D

CREA-MT
2.318.542

Dr. Luis Vinícius 
Sanches Alvarenga

Arqueólogo - 539601

Dr. Luiz Góes Filho Engenheiro Florestal
28565-D
CREA-RJ

4377235

Dra. Marilourdes 
Lopes Ferreira

Geógrafa
50117-D
CREA-RJ

4377282

Dra. Nanci Vieira de 
Oliveira

Historiadora - 1.546.167

MSc. Pedro Luiz de 
Sousa Quintslr

Estatístico
5982

CONRE
4377260

Pedro Narciso Arqueólogo - 4420125

Dr. Silvio Jablonski Biólogo Marinho
3.914

CRBIO-RJ
197.112

Dr. Wagner Gomes 
Bornal

Arqueólogo - 343527

Geoprocessamento e SIG

Juliane Chaves da 
Silva

Enga Ambiental
15.376/D
CREA-DF

1.783.367

Wátila Portela 
Machado

Geógrafo
16738/D

CREA-DF
4.370.124

Wellington Mesquita 
de Carvalho

Engo Ambiental
15.310/D
CREA-DF

2.207.194

Aspectos Nucleares

Iukio Ogawa Eng° Civil
2605983889

CREA-RJ
386.562

Equipe de Apoio

Daniela Cappellesso 
Mangoni

Estagiária - 2665210


